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Sumário: A aprendizagem, conceito e modelos teóricos, tipos de aprendizagem. Mapa conceptual dos temas da aprendizagem e memória. Realização de FTG 9 sobre a aprendizagem. Apoio e esclarecimento de dúvidas dos alunos.
Notas: a próxima reflexão individual para o portefólio irá abranger três temáticas: perceção, aprendizagem e memória.

   Do mesmo modo, a próxima ficha de avaliação global irá incidir sobre os três temas referidos e será feita após a conclusão do seu estudo.
   Dado que neste ano letivo há menos tempos disponíveis para a disciplina, convém que todos sejam mais rápidos na entrega dos trabalhos.

Definição do conceito geral de aprendizagem

   A aprendizagem é, para os psicólogos, uma noção geral que implica uma modificação ou alteração relativamente estável do comportamento e do conhecimento, as quais resultam da experiência, do treino e do estudo. 

Aprender é um processo psicológico complexo que envolve a conjugação de fatores cognitivos, emocionais e motivacionais e que se revela em comportamentos. Se toda a aprendizagem conduz a uma mudança de comportamento, é importante notar que nem todas as alterações comportamentais se ficam a dever a aprendizagens: uma lesão cerebral, uma doença incapacitante, experimentar fome ou sono, são alterações de conduta, todavia, não resultam de processos de aprendizagem.

   Uma das maiores dificuldades de estudar a aprendizagem é o facto desta se expressar através do comportamento, o que nem sempre traduz o que realmente foi aprendido. Para a psicologia, a aprendizagem é estudada para responder a algumas questões básicas, tais como: como aprendemos? Como melhorar o processo de aprendizagem? Quais são as melhores estratégias para estudar e melhorar a capacidade de aprendizagem? Que tipos de aprendizagem existem? Quais os fatores que influenciam a aprendizagem?

   A aprendizagem é, de longe, a base do comportamento, a competência psicológica que nos tornou os seres vivos melhor adaptados ao meio. Não nascemos determinados pela hereditariedade ou pelo instinto, nascemos inacabados, somos uma espécie pouco especializada ao nível do comportamento, dependemos pouco dos esquemas genéticos rígidos. Não é por acaso que os seres humanos são a espécie dominante em todo o mundo vivo: a capacidade de aprender continuamente e de diversificar as nossas respostas adaptativas aos desafios colocados pelo meio ambiente, tornaram-nos mais versáteis, flexíveis, inventivos e imaginativos para resolver problemas.

   A aprendizagem contínua e diversificada dos seres humanos é uma vantagem adaptativa, expressa num longo período de maturação e de experiência para nos tornarmos adultos: a neotenia da espécie humana, a lentificação do desenvolvimento, é uma estratégia que compensa a longo prazo.

   Compreender o que é a aprendizagem, de um ponto de vista psicológico, depende em muito do quadro teórico que configura o seu modelo, processos, fatores e métodos. Não podemos esquecer que a aprendizagem é uma capacidade que depende de outra sem a qual não poderia sequer existir: a memória.
Uma breve nota sobre a teoria do condicionamento clássico, chamado também de pavloviano ou respondente
O condicionamento clássico é um modelo de aprendizagem em que um estímulo neutro, ao ser associado repetidas vezes com um estímulo incondicionado, acaba por provocar o mesmo tipo de resposta esperado pelo estímulo natural. Por exemplo, uma criança aprende a rejeitar comer peixe depois de experimentar muitas situações de engolir espinhas.

Na perspetiva de Pavlov, nós, sujeitos de condicionamento, aprendemos com o que nos acontece. De modo simples, o procedimento de aprendizagem, experimentalmente concebido, decorre assim: um estímulo neutro (o som de uma campainha) é emparelhado com um estímulo não condicionado (a comida) que naturalmente desencadeia uma resposta não condicionada (no caso do cão, o reflexo salivar). Ora, após a repetição da associação de estímulos, quando se apresenta apenas o som da campainha ao cão (que é agora o estímulo condicionado), este responde salivando (a resposta condicionada).

Outro exemplo de condicionamento, a fobia de cães: de cada vez que regressa da escola a caminho de casa, a Soraia passa à frente da casa do vizinho, onde um cão começa a ladrar furiosamente, agitando-se raivosamente mal a vê. Passado algum tempo, a simples visão da casa do vizinho é suficiente para sentir medo e recusar-se a dar mais um passo.
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